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Introdução: As infecções retrovirais são doenças de grande relevância para os gatos. Dentre 

os agentes envolvidos nessas infecções, pode-se destacar o vírus da leucemia felina (FeLV). 

Ele infecta vários tecidos e tem como alvos os linfócitos, monócitos, células percussoras das 
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células hematopoiéticas, glândulas salivares e epitélio do trato respiratório, levando a um 

quadro de imunossupressão. Dessa forma, essa enfermidade pode induzir diversas alterações 

hematológicas. Objetivo: Descrever as alterações hematológicas induzidas por FeLV e 

descrever a importância da técnica RT-PCR no diagnóstico dessa infecção em um gato. 

Metodologia: Foi recebida no Centro de Diagnóstico e Especialidades Veterinárias a amostra 

sanguínea de um gato, macho, de 4 anos de idade, SRD. Foram solicitados: hemograma 

completo e quantificações bioquímicas séricas de uréia, creatinina, fosfatase alcalina, ALT e 

albumina. Foi realizada também a coleta de swab conjuntival para a investigação do painel 

respiratório referente à Calicivirose felina, Bronquite Infecciosa, Rinotraqueíte Viral Felina, 

Chlamydophila felis, Vírus da Influenza e Mycoplasma felis por meio da técnica de PCR. 

Amostra de sangue também foi coletada para verificar o diagnóstico de FIV e FeLV  por meio 

da técnica RT-PCR. Resultados e Discussão: Em relação ao resultado do eritrogama, 

verificou-se: número de hemácias 2,24 /mm³ (5.00 - 10.0 /mm³), hematócrito 13,5% (24.0 - 

45.0 %), e hemoglobina 5,0 g/dL (8.0 - 15.0 g/dL). Quanto á morfologia das hemácias, essas 

se apresentavam morfologicamente normais. Dessa forma, foi possível visualizar uma anemia 

do tipo arregenerativa. Quanto ao leucograma, obteve-se: leucopenia 2.000 mm³ (5500 - 

19500 mm³), neutropenia 1.360 mm³ (2500 - 12500 mm³), eosinopenia 0 mm³ (100 - 1500 

mm³), com leucócitos morfologicamente normais. Em relação á quantificação de bioquímica 

sérica, verificou-se: uréia 74,0 mg/dl (42.8 - 54.2 mg/dl), creatinina 1,4 mg/dl (0.5 - 1.6 

mg/dl), ALT 78,0 UI/L (6 - 83 UI), fosfatase alcalina 24,0 UI/L (10 - 80 UI/L) e albumina 2,0 

g/dl (2.1 - 3.3 g/dl). Diante desses valores, pode-se concluir que o animal apresentava uma 

discreta uremia que pode estar associada a uma proteólise ou uma dieta rica em proteínas. 

Dessa forma, faz-se necessária uma investigação. Em relação a discreta hipoalbuminemia 

visualizada, essa pode estar possivelmente relacionada a uma redução da sua absorção, já que 

aparentemente o animal não apresentava comprometimento hepático, renal e dieta pobre em 

proteína. Quanto ás quantificações referentes ao painel respiratório, não foi detectado nenhum 

agente. Em relação ao RT-PCR de FIV e FeLV, apenas foi detectado RNA Viral e DNA 

Proviral desse último, diagnosticando-se assim FeLV no gato. Diante disso, pode-se justificar 

o quadro de anemia, já que o vírus suprime a medula óssea e infecta células progenitoras 

hematopoiéticas. Ainda, a leucopenia visualizada no animal pode está muitas vezes associada 

à neutropenia e linfopenia, devido ao efeito citopático do vírus na linhagem neutrofílica, à 

redução de linfócitos CD4+ e, principalmente, CD8+. Como dito anteriormente, pode-se 
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comprovar que a discreta hipoalbuminemia do animal pode ser explicada pela degeneração 

das células epiteliais e necrose das criptas intestinais causadas pelo FeLV(. Considerações 

finais: Conclui-se, nesse trabalho, que vírus da leucemia felina (FeLV) induziu alterações 

hematológicas significativas, porém bioquímicas, não. A técnica RT-PCR foi essencial para se 

alcançar o diagnóstico. Dessa forma, torna-se interessante a inclusão na rotina clínica da 

técnica RT-PCR para um diagnóstico precoce com prognóstico favorável a fim de amenizar os 

efeitos dessa doença em felinos. 
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